
Rev Assoc Med Bras 2003; 49(1): 1-23 19

I     magem  em  Medicinamagem  em  Medicinamagem  em  Medicinamagem  em  Medicinamagem  em  Medicina

MMMMMEDIASTINITEEDIASTINITEEDIASTINITEEDIASTINITEEDIASTINITE     APÓSAPÓSAPÓSAPÓSAPÓS     DEGLDEGLDEGLDEGLDEGLUTIÇÃOUTIÇÃOUTIÇÃOUTIÇÃOUTIÇÃO     DEDEDEDEDE     ESPINHAESPINHAESPINHAESPINHAESPINHA     DEDEDEDEDE     PEIXEPEIXEPEIXEPEIXEPEIXE

Paciente de 41 anos, após deglutição de espinha de peixe, apresentou dor cervical. A radiografia cervical em projeção lateral
revelou ar em espaço retro-faríngeo. Paciente evoluiu com mediastinite e choque séptico, sendo submetido a tratamento
cirúrgico com desbridamento e limpeza mediastinal. Recebeu imipenem e vancomicina, com boa evolução. Endoscopia digestiva
alta, realizada à apresentação do paciente, não conseguiu identificar local de perfuração esofágica, como pode ocorrer.
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